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			Capítulo 1

			Os Pais Apostólicos
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			Boa parte dos documentos cristãos mais antigos, conservados fora dos que agora fazem parte do Novo Testamento, recebe o nome conjunto de “pais apostólicos”. Esse título, empregado pela primeira vez no século 17 e que se tornou comum, pode gerar confusão. Embora os “pais apostólicos” sejam oito, alguns deles são indivíduos cujos escritos chegaram a nós, enquanto outros são, na realidade, documentos anônimos ou pseudônimos. Além disso, trata-se de um corpo de literatura muito variado, pois nele estão incluídos, além de várias cartas, um manual de disciplina, uma homilia que se apresenta em forma epistolar e pseudônima, uma série de visões e alegorias, uma coleção de supostas citações do Senhor e uma apologia. Considerando que esta última (o chamado Discurso a Diogneto), na verdade, deveria contar-se entre os apologistas gregos, nós iremos discuti-la no capítulo correspondente.

			A DIDAQUÊ

			É muito provável que o mais antigo de todos esses documentos seja o que se intitula Doutrina dos Doze Apóstolos, geralmente conhecido como a Didaquê (palavra grega que significa “ensino”).

			Esse documento teve uma grande circulação na igreja antiga, pois parece que até alguns dentre os chamados “pais apostólicos” conheceram-no e empregaram. Mais adiante, ele é citado repetidamente por vários escritores cristãos. Através deles, a sua influência pode ser vista em alguma literatura medieval. Contudo, por fim, o próprio livro caiu no esquecimento, e a modernidade só veio a conhecê-lo no final do século 19. Mais tarde, seguindo toda sorte de pistas, os eruditos encontraram versões ou porções nos idiomas copta, siríaco, georgiano, latim e árabe. Isso testemunha a ampla autoridade e difusão de que esse escrito desfrutou na antiguidade.

			No que diz respeito à data e ao lugar de composição desse breve escrito, não há certeza absoluta. O fato de ser citado a partir de data bem remota simboliza a sua antiguidade. Além do quê, uma série de indícios a respeito do clima e de outras questões parece indicar que a Didaquê provém da Síria ou de alguma região nas proximidades. Tudo leva a crer que ele já existia nos anos 70 ou 80, embora também haja eruditos que o situam em período muito mais posterior. O seu estilo é suave e específico, indo rapidamente ao ponto que deseja afirmar, sem adornos ou rodeios.

			O livro é claramente dividido em duas partes. Os primeiros seis capítulos, frequentemente chamados de “documento dos dois caminhos”, fazem uso da antiquíssima metáfora dos dois caminhos, um caminho do bem e da vida e outro do mal e da morte, que aparece não somente na literatura grega antiga, como também na literatura bíblica, tanto nos Evangelhos (Mt 7.13-15) como no Antigo Testamento (Jr 21.8). A segunda parte, muito mais interessante, compreende os capítulos 8 ao 16 e inclui valiosos dados e informações acerca do culto e do governo da igreja.

			O documento dos dois caminhos começa com o grande e principal mandamento de amar a Deus, combinado com o mandamento do amor ao próximo. Daí, ele passa a uma lista de proibições na qual se percebem ecos dos Dez Mandamentos. Porém, em todo caso, a ênfase central dessa primeira parte do livro recai sobre a necessidade de compartilhar com os necessitados. Assim diz, por exemplo:

			Dê a quem lhe pede e não peças de volta, pois o Pai quer que os seus bens sejam dados a todos. Bem-aventurado aquele que dá conforme o mandamento, pois será considerado inocente. Ai daquele que recebe: se pede por estar necessitado, será considerado inocente; mas se recebeu sem necessidade, prestará contas do motivo e da finalidade. Será posto na prisão e será interrogado sobre o que fez [...] e daí não sairá até que devolva o último centavo. Sobre isso também foi dito: que a sua esmola fique suando nas suas mãos até que você saiba para quem a está dando [...]. Não rejeite o necessitado. Compartilhe tudo com seu irmão e não diga que as coisas são apenas suas. Se vocês estão unidos nas coisas imortais, tanto mais estarão nas coisas perecíveis. (Didaquê 1.5, 6; 4:8; BAC 65: 78, 79, 81, 82)

			A segunda parte da Didaquê começa no capítulo 7 com instruções interessantes acerca do batismo:

			Quanto ao batismo, faça assim: depois de ditas todas essas coisas, batize em água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Se você não tiver água corrente, batize em outra água. Se não puder batizar com água fria, faça com água quente. Na falta de uma ou outra, derrame água três vezes sobre a cabeça, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. (Didaquê 7.1–3; BAC 65: 84)

			Também acerca da comunhão, a Didaquê oferece-nos um vislumbre das práticas cristãs mais primitivas. Trata-se de uma refeição que deve ser celebrada a cada semana no “Dia do Senhor” e cujos participantes comem até ficarem saciados, o que sugere uma data remota para a Didaquê. Aí se encontra a oração eucarística mais antiga que conhecemos:

			Celebre a Eucaristia assim: Diga primeiro sobre o cálice: “Nós te agradecemos, Pai nosso, por causa da santa vinha do teu servo Davi, que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre”. Depois diga sobre o pão partido: “Nós te agradecemos, Pai nosso, por causa da vida e do conhecimento que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre. Da mesma forma como este pão partido havia sido semeado sobre as colinas e depois foi recolhido para se tornar um, assim também seja reunida a tua Igreja desde os confins da terra no teu Reino, porque teu é o poder e a glória, por Jesus Cristo, para sempre”. (Didaquê 9.1 – 4; BAC 65: 86)

			Na sequência de outras orações que serão elevadas depois de participar da comunhão, a Didaquê passa a uma série de exortações e recomendações, a maioria das quais se refere à necessidade de discernir entre os verdadeiros e os falsos “apóstolos e profetas” (termos que parecem ser sinônimos nos tempos da Didaquê. O principal meio dado pela Didaquê para ter tal discernimento refere-se ao que tais pregadores itinerantes fazem e pedem:

			Todo apóstolo que vem até você deve ser recebido como o próprio Senhor. Ele não deve ficar mais que um dia ou, se necessário, mais outro. Se ficar três dias é um falso profeta. Ao partir, o apóstolo não deve levar nada a não ser o pão necessário para chegar ao lugar onde deve parar. Se pedir dinheiro é um falso profeta. (Didaquê 11: 4–6; BAC 65: 89)

			Em suma, a Didaquê é um livro valiosíssimo, não pelo seu estilo elegante, nem tampouco pelas suas ideias novas, mas, sim, porque reflete as práticas, crenças e desafios dos primeiros anos de vida da igreja.

			CLEMENTE ROMANO

			Se a Didaquê oferece-nos um vislumbre da vida na igreja, possivelmente nas regiões remotas da Síria, a Epístola aos Coríntios de Clemente Romano permite-nos ver quão rapidamente a fé cristã passou a trajar roupagens helenistas.

			Sabe-se pouco ou nada da vida de Clemente. Há muitas lendas e tradições. Segundo alguns escritores antigos, Clemente acompanhou Paulo em alguns dos seus trabalhos pastorais. Outros lhe atribuem a Epístola aos Hebreus que se encontra no Novo Testamento. Logo, surgiram histórias sobre os seus conflitos com Simão Mago. Todas essas afirmações são extremamente duvidosas. O certo é que Clemente foi bispo de Roma no final do século 1º. Algumas listas antigas fazem dele o sucessor imediato de Pedro, enquanto outras o colocam em terceiro lugar. Conserva-se somente um escrito de Clemente, a sua Epístola aos Coríntios.

			Os indícios internos da própria carta, assim como o pouco que sabemos com certeza a respeito de Clemente, levam-nos a datar essa carta lá pelo ano 95 ou 96, isto é, por volta da mesma época que João escreveria as suas visões em Patmos. Da mesma forma como João em Apocalipse, Clemente refere-se constantemente ao Antigo Testamento, bem como a outra literatura judaica do seu tempo. Porém, diferentemente de João, Clemente usa a mesma tradução grega empregada pela maioria dos autores do Novo Testamento, ou seja, a Septuaginta. Por outro lado, também em contraste marcante com Apocalipse, Clemente faz uso dos recursos da retórica grega, que parece dominar muito bem. Contudo, ainda há alguns elementos no seu uso do grego que parecem dar a entender que, mesmo quando usava a retórica grega, Clemente tinha-se formado em um contexto judeu. Logo, é razoável supor, porém sem assegurar, que Clemente era um dos muitos judeus em Roma que haviam aceitado a fé cristã, além de ser um homem culto não só nos assuntos da sua própria tradição hebraica, como também nos termos da cultura helenista. Por outras fontes, sabemos que, em seu tempo, havia na cidade de Roma muitos judeus procedentes do oriente de língua grega e que, entre eles, a fé cristã ia abrindo caminho. Muito provavelmente, Clemente foi um deles.

			Embora, em termos gerais, essa carta seja atribuída apenas a Clemente, na verdade ela apresenta-se como uma carta da igreja em Roma à de Corinto: “A Igreja de Deus que vive como estrangeira em Roma, para a Igreja de Deus que vive como estrangeira em Corinto [...]” (Primeira Epístola de Clemente 1.1; BAC 65: 177). Aparentemente, a Igreja em Corinto não tinha solucionado os conflitos e as contendas que estão ressaltados na correspondência de Paulo com ela. Assim, disse Clemente:

			Caríssimos, não nos referimos à revolta abominável e sacrílega, que é estranha e alheia aos eleitos de Deus. Alguns poucos, insensatos e arrogantes, acenderam-na, chegando a tal ponto de loucura que o vosso nome venerável, célebre e amado por todos os homens, ficou fortemente comprometido. (Primeira Epístola de Clemente 1.1; BAC 65: 177–78)

			Os primeiros 19 capítulos da carta afirmam que a Igreja de Corinto distinguiu-se pela sua fé e virtudes, mas que logo o orgulho e a inveja levaram-na às atuais contendas. Isso se fundamenta em uma longa recordação da história de Israel, mostrando primeiramente como o ciúme e a inveja levam a todas as sortes de males e oferecendo a alternativa de uma obediência que leva à unidade. Depois de referir-se a Caim e Abel, Clemente comenta:

			Estais vendo, irmãos, que o ciúme e a inveja produziram o fratricídio. Por causa da inveja, nosso pai Jacó fugiu da presença do seu irmão Esaú. A inveja provocou a perseguição contra José até à morte, levando-o até a escravidão. A inveja forçou Moisés a fugir da presença do faraó, rei do Egito, quando ele ouviu seu compatriota lhe dizer: “Quem te colocou como árbitro ou juiz? Queres matar-me como mataste ontem o egípcio?” A inveja fez com que Aarão e Maria ficassem alojados fora do acampamento. A inveja fez com que Datã e Abirã descessem vivos para o Hades, porque se haviam rebelado contra Moisés, o servo de Deus. Por inveja, Davi não só ficou com ódio dos estrangeiros, mas também foi perseguido por Saul, rei de Israel. (Primeira Epístola de Clemente 4.7–13; BAC 65: 181)

			Então, na sequência de vários outros exemplos e um chamado à confissão, Clemente escreve uma passagem que nos recorda o capítulo 11 da Epístola aos Hebreus, ainda que, neste caso, o que propõe não é a fé, como este outro livro, mas a obediência e uma fé hospitaleira:

			Tomemos Enoque, que foi encontrado justo, por causa de sua obediência. Ele foi arrebatado, sem que se encontrasse traço algum de sua morte. Noé foi encontrado fiel, e teve como ministério anunciar novo nascimento para o mundo e, por meio dele, o Senhor salvou os seres vivos que, em concórdia, tinham entrado na arca. Abraão, que foi chamado amigo, foi encontrado fiel em sua obediência às palavras de Deus. Por obediência, ele saiu de sua terra, de sua família e da casa de seu pai. Por ter abandonado pequena terra, parentela insignificante e casa humilde, ele herdou as promessas de Deus. [...] Por causa da hospitalidade e da piedade, Ló foi salvo de Sodoma [...] Por causa da fé e da hospitalidade, a prostituta Raabe foi salva. (Primeira Epístola de Clemente 9.3, 4; 10.1, 2; 11.1; 12.1; BAC 65: 185–87).

			Tudo isso leva a uma exortação à mansidão e humildade, sobretudo seguindo o exemplo de Jesus Cristo, bem como dos grandes personagens do Antigo Testamento. E Clemente encerra essa primeira seção da sua carta com outras palavras que também repercutem na Epístola aos Hebreus:

			Assim, a humildade e a modéstia, vividas pela obediência desses homens sobre os quais Deus testemunhou, tornaram melhores não somente a nós, mas também às gerações que nos precederam, àqueles que acolheram suas palavras no temor e na verdade. Participantes, portanto, de muitas ações grandes e gloriosas, corremos para a meta de paz, que nos foi dada desde o princípio, e contemplamos o Pai e Criador de todo o universo. (Primeira Epístola de Clemente 19.1, 2; BAC 65: 196)

			Então, essas palavras levam Clemente a um trecho lírico acerca da harmonia da criação de Deus, e daí à harmonia que se encontra no próprio centro da fé cristã. O ponto culminante dessa fé é a ressurreição de Jesus Cristo, que também é o fundamento de um chamado para a vida santa. Tal vida santa inclui tanto a fé quanto as boas obras, e tudo isso se manifesta em uma ordem à qual é necessário obedecer. E essa obediência é necessária para uma boa ordem. Por exemplo, em um exército...

			Nem todos são comandantes, nem chefes de mil, nem chefes de cem [...]. Cada um, porém, no seu próprio posto, executa aquilo que lhe é prescrito pelo rei e pelos governantes. Os grandes não podem existir sem os pequenos, nem os pequenos sem os grandes. (Primeira Epístola de Clemente 37.3, 4; BAC 65: 212)

			O mesmo se aplica à igreja, cujos líderes são os sucessores dos apóstolos. Tudo isso se baseia na ordem hierárquica da fé, pois, semelhantemente ao modo como Jesus Cristo foi enviado pelo Pai, os apóstolos foram enviados por Jesus Cristo. E esses apóstolos “pregavam pelos campos e cidades, e aí produziam suas primícias, provando-as pelo Espírito, a fim de instituir com elas bispos e diáconos dos futuros fiéis” (Primeira Epístola de Clemente 42.4; BAC 65: 216). Tal ordem nos exércitos e na igreja é semelhante à ordem existente no Universo, na qual cada elemento tem o seu lugar, e tudo debaixo do governo soberano de Deus. Além disso, tudo isso se fundamenta na unidade do próprio Deus e da fé cristã: “Não temos nós um só Deus, um só Cristo, um só Espírito de graça, que foi derramado sobre nós?” (Primeira Epístola de Clemente 46.6; BAC 65: 220).

			Encaminhando-se para o final da sua carta, Clemente lembra aos coríntios das suas antigas dissensões e como Paulo confrontou-as, chamando-os ao amor. Isso o leva a uma descrição desse amor ou dessa caridade que nos traz à mente o que Paulo dissera diante dos coríntios sobre o mesmo tema. Segundo Clemente:

			O amor não divide, o amor não provoca revolta, o amor realiza tudo na concórdia. No amor, tornam-se perfeitos os eleitos de Deus; sem o amor nada é agradável a Deus. É no amor que o Senhor nos atraiu a si. É por causa de seu amor para conosco que Jesus Cristo nosso Senhor, conforme a vontade de Deus, deu o seu sangue por nós, sua carne pela nossa carne, e sua vida por nossa vida. (Primeira Epístola de Clemente 49.5, 6; BAC 65: 223)

			Por último, e sem explicar por que o faz, Clemente encerra a sua carta com uma extensa oração que não está em todos os manuscritos, e que parece ser o primeiro texto que temos da chamada “oração dos fiéis”; isto é, a oração de intercessão por toda a igreja no resto do mundo. Por meio de outros dados, sabemos que na igreja antiga era costume antes de servir à mesa ou a comunhão elevar a Deus uma oração de intercessão. A igreja era chamada para ser um povo sacerdotal, e, portanto, parte da sua tarefa era orar não somente por si mesma e pelos seus membros, mas também pelo resto do mundo. Depois de uma oração de louvor a Deus, que desfaz a altivez dos orgulhosos e que abate os que se exaltam, Clemente passa ao que é mais estritamente uma oração de intercessão:

			Nós te suplicamos, Senhor: Sê o nosso auxílio e protetor. Salva os nossos que estão na tribulação, ergue os caídos, manifesta-te aos necessitados, cura os enfermos, reconduze os que se afastaram do teu povo, sacia os famintos, liberta os nossos prisioneiros, reergue os fracos, consola os covardes. Que todas as nações reconheçam que tu és o único Deus, que Jesus Cristo é o teu Filho, e “nós somos o teu povo e ovelhas do teu rebanho.” [...] Concede concórdia e paz a nós e a todos os habitantes da terra, assim como as deste aos nossos pais, quando te invocaram santamente na fé e na verdade.

			Torna-nos submissos ao teu nome onipotente e virtuosíssimo, e aos nossos chefes e aos que nos governam sobre a terra. Tu, Senhor, lhes deste o poder da realeza, pela tua força, magnífica e indizível para que nós, conhecendo a glória e a honra que lhes foi dada, obedecêssemos a eles, sem nos opor à tua vontade. Dá-lhes, Senhor, a saúde, a paz, a concórdia e a constância, para que exerçam com segurança a soberania que lhes deste. Tu, Senhor celeste, rei dos séculos, concede aos filhos dos homens glória, honra e poder sobre as coisas da terra. Dirige, Senhor, as decisões deles, conforme o que é bom e agradável a ti, para que, exercendo com paz, mansidão e piedade, o poder que lhes foi dado por ti, possam alcançar de ti a misericórdia.

			A ti, o único capaz de realizar por nós esses bens e outros ainda maiores, agradecemos por meio de Jesus Cristo, o sumo sacerdote e protetor de nossas almas, pelo qual agora sejam dadas a ti a glória e a magnificência, de geração em geração e pelos séculos dos séculos. Amém. (Primeira Epístola de Clemente 59.4–61.3; BAC 65: 233–35)

			A fama de Clemente logo fez que se lhe atribuíssem outros escritos, dos quais os mais antigos parecem ser a suposta Segunda Epístola de Clemente aos Coríntios e as suas duas Cartas aos Virgens. Estas últimas são, na verdade, produtos do século 3º, que deixou material abundante sobre este tema e, portanto, não merecem ser discutidas no presente capítulo. O documento conhecido como a Segunda Epístola de Clemente não é de Clemente, nem tampouco é uma epístola. Trata-se mais de uma homilia ou um sermão cuja origem parece remontar-se a algumas décadas depois de Clemente. Ela, portanto, pode muito bem disputar com Sermão Pascoal de Melitão de Sardes a honra de ser a homilia cristã mais antiga que se conserva. Por uma série de razões, os eruditos sugerem que essa homilia procede de Roma, onde foi escrita e pregada até meados do século 2º. Além disso, em contraste com o Clemente legítimo, esse pregador não parece ter raízes profundas na tradição hebraica, mas parece proceder muito mais do paganismo. Segundo ele mesmo declara, tanto ele quanto os que lhe escutavam vinham de um contexto pagão: “Já que éramos cegos em nosso entendimento; rendíamos culto a paus e pedras, a ouro, prata e bronze, obras humanas; e toda a nossa vida não era outra coisa que a própria morte?” (Segunda Epístola de Clemente 1.6; BAC 65: 355–56).

			Boa parte dessa homilia dedica-se a afastar os crentes da idolatria e imoralidade. Mas, pelo menos, há também dois elementos na sua teologia que merecem menção à parte. O primeiro deles é o seu chamado a não depreciar a carne e o corpo. No século 2º, em parte devido às influências agnósticas, havia cristãos que pensavam que somente o aspecto espiritual era importante. Por isso, o pregador diz:

			Que ninguém entre vós diga que esta carne não será julgada, nem que não se levantará novamente. Entendei isto: Em que fostes salvos? Em que recobrastes a vista se não nesta carne? Portanto, temos que guardar a carne como templo de Deus, pois da mesma forma que fostes chamados na carne, sereis também julgados na carne. Se Cristo, o Senhor que nos salvou, sendo primeiramente espírito, se fez carne e nela nos chamou, da mesma maneira receberemos nossa recompensa nesta carne. (Segunda Epístola de Clemente 9.1 – 5; BAC 65: 362)

			O segundo elemento da teologia dessa homilia que merece atenção espiritual é a sua eclesiologia. De acordo com esse pregador, a Igreja foi fundada antes do sol e da lua. O que se sucedeu em tempos mais recentes é que essa Igreja espiritual manifestou-se na carne de Cristo, e essa manifestação da Igreja também é fundamento para respeitar a carne:

			Pois bem: sendo a Igreja espiritual, foi manifestada na carne de Cristo, com o qual nos mostrou que, se alguns de nós a guarda na carne e não a contamina, a receberá novamente no Espírito Santo, pois esta carne é a contrapartida e a cópia do espírito. Nenhum homem que tenha contaminado a cópia, pois, receberá o original. [...] Porém, se dizemos que a carne é a Igreja e o espírito é Cristo, então o que trabalhou de forma corruptível com a carne também trabalhou de forma corruptível com a Igreja. (Segunda Epístola de Clemente 14:3–4; BAC 65: 367)

			INÁCIO DE ANTIOQUIA

			De toda a literatura que nos deixou aqueles tempos, possivelmente nenhuma é tão valiosa — e, certamente, nenhuma é tão inspiradora — como as sete cartas que Inácio de Antioquia escreveu ao caminho do martírio. Lá pelos idos do ano 107, Inácio, a quem alguns escritores antigos referem-se como bispo de Antioquia, tinha sido condenado à morte por causa da sua fé. Como, então, se preparava uma grande celebração em Roma, Inácio foi enviado à capital para que a sua morte fizesse parte dos espetáculos que se planejavam. No caminho a Roma, escreveu sete cartas que ainda se conservam. Seis delas foram motivadas por visitas que havia recebido de um cristão conforme seguia para o martírio. A sétima carta era dirigida à Igreja de Roma, onde ele esperava oferecer a sua vida em testemunho do seu Salvador. Quando teve a oportunidade de fazê-lo em Esmirna, Inácio escreveu às igrejas de Éfeso, Magnésia, Trales e Roma. E, um pouco mais tarde, em Troas, escreveu às igrejas de Filadélfia e Esmirna e a Policarpo, o qual era à época o bispo de Esmirna. Como já era esperado, essas cartas seguem os cânones do gênero epistolar da época, dizendo primeiramente quem as envia e logo quem há de lê-las. Na sequência, vêm palavras de apoio e saudação antes de passar ao próprio conteúdo da carta. E tudo termina com algumas palavras de despedida.

			A carta aos efésios agradece a visita que Inácio recebera de uma delegação daquela igreja, presidida pelo seu bispo Onésimo (será o mesmo que aparece na Epístola a Filemom?). Ao ler essa carta, vemos vários temas que também aparecerão nas demais. Um deles é o martírio e o modo como é entendido por Inácio, dizendo que ainda está começando na carreira de discípulo do Senhor e que as correntes que o levam atado são como preciosas grinaldas de pérolas.

			Outro tema fundamental nessa epístola e em várias outras tem a ver com a necessidade de obedecer às autoridades eclesiásticas devidamente estabelecidas e segui-las. Inácio exorta os cristãos de Éfeso a permanecerem “submetidos ao bispo e ao presbitério” (Epístola aos Efésios 2.2; BAC 65: 449) para que assim sejam santificados em tudo. Ele também lhes assegura que “convém caminhar de acordo com o pensamento de vosso bispo, como já o fazeis” e que “vosso presbitério, de boa reputação e digno de Deus, está unido ao bispo, assim como as cordas à cítara” (Epístola aos Efésios 2.2; BAC 65: 449–50).

			Nessa carta, também se observa uma espiritualidade profundamente eucarística, pois Inácio convida os seus leitores a jamais se afastarem dela. Esse será um tema que encontraremos com maior amplitude em outras cartas de Inácio.

			Todavia, possivelmente, o que mais se ressalta nessa carta é o alto conceito que Inácio tem de Jesus Cristo como Deus encarnado. Para ele, o sangue de Jesus Cristo é “o sangue de Deus”. Referindo-se a Jesus Cristo, ele diz:

			Existe apenas um médico, carnal e espiritual, gerado e não gerado, Deus feito carne, Filho de Maria e Filho de Deus, vida verdadeira na morte, vida primeiro passível e agora impassível, Jesus Cristo, nosso Senhor. (Epístola aos Efésios 7.2; BAC 65: 451–52)

			A dignidade e o poder desse Deus encarnado são tais que Inácio afirma que o Senhor mostrou-se disposto a ser ungido na cabeça porque, desse modo, infundia incorruptibilidade na igreja. Em outras palavras, assim como o óleo tocou a cabeça de Jesus, agora toda a igreja goza de um óleo de incorruptibilidade. Vê-se algo semelhante de modo muito mais claro no caso do batismo de Jesus, quem, segundo Inácio “foi batizado, para purificar a água na sua paixão”. (Epístola aos Efésios 18.2; BAC 65: 457).

			E, referindo-se à encarnação de Deus em Jesus no tempo de Natal, declara que:

			Então, toda magia foi destruída, e todo laço de maldade abolido, toda ignorância dissipada e todo reino foi arruinado, quando Deus apareceu em forma de homem, para uma novidade de vida eterna. Aquilo que havia sido decidido por Deus começava a se realizar. Tudo ficou perturbado no momento em que se preparava a destruição da morte. (Epístola aos Efésios 19.3; BAC 65: 458)

			A Epístola aos Magnésios é muito mais breve. A sua ênfase recai sobre o tema da autoridade do bispo. O bispo de Magnésia, chamado Damas, que liderou a comissão que visitou Inácio, parece ter sido muito jovem, pois Inácio insiste que ele seja respeitado e obedecido apesar da sua juventude. Segundo Inácio, se alguém trata de enganar o bispo visível, na realidade está desentendendo-se com o invisível, Jesus Cristo. A concordância que é necessária para o bem-estar da igreja ocorre “sob a presidência do bispo, que ocupa o lugar de Deus, dos presbíteros, que representam o colégio dos apóstolos, e dos diáconos, que são muito caros para mim, aos quais foi confiado o serviço de Jesus Cristo” (Epístola aos Magnésios 6.1; BAC 65: 462). Além disso, Inácio aparentemente temia a possível presença em Magnésia de elementos judaizantes, embora não diga muito acerca dos ensinos dessas pessoas. Segundo ele, “é absurdo falar de Jesus Cristo e, ao mesmo tempo, judaizar. Não foi o cristianismo que acreditou no judaísmo, e sim o judaísmo no cristianismo, pois nele se reuniu toda língua que acredita em Deus” (Epístola aos Magnésios 10.3; BAC 65: 464–65).

			A Epístola aos Tralianos é uma saudação que Inácio envia àqueles crentes, possivelmente por meio do seu bispo Políbio, que viera visitá-lo. Como nas suas outras cartas, Inácio insiste na autoridade do bispo e dos seus representantes, chegando ao ponto de declarar que, “sem eles, não se pode falar de Igreja” (Epístola aos Tralianos 3.1; BAC 65: 469). Porém, nesse caso, parece que o que mais preocupa Inácio não são as divisões, mas as doutrinas incorretas. Já começavam a surgir movimentos que queriam incorporar o nome de Jesus Cristo às suas especulações, às vezes considerando-o entre as eras espirituais e negando a sua verdadeira encarnação. Essa opinião, comumente denominada “docetismo”, fazia da humanidade física de Jesus uma mera aparência. Inácio escreve contra eles algumas linhas que realçam a realidade da encarnação e a falsidade do docetismo:

			Sede, portanto, surdos quando alguém vos fala sem Jesus Cristo, da linhagem de Davi, nascido de Maria, que verdadeiramente nasceu, que comeu e bebeu, que foi verdadeiramente perseguido sob Pôncio Pilatos, que foi verdadeiramente crucificado e morreu à vista do céu, da terra e dos infernos. Ele realmente ressuscitou dos mortos, pois o seu Pai o ressuscitou. [...] Como dizem alguns desses ateus, isto é, infiéis, se Jesus sofreu apenas aparentemente — eles que vivem apenas em aparência — então, por que estou acorrentado? (Epístola aos Tralianos 9.1–10.1; BAC 65: 471–42)

			A última das quatro cartas que Inácio escreve de Esmira é muito diferente das outras. A sua Epístola aos Romanos não é, como as outras, uma nota de gratidão e de orientação às igrejas que haviam mandado representações até ele, mas, sim, uma petição à comunidade cristã de Roma. Aparentemente, Inácio tinha recebido notícias de que a Igreja em Roma procuraria salvá-lo do martírio, embora não saibamos se o que se planejava era fazer uso de influência junto às autoridades, ou, de algum modo, preparar a fuga de Inácio. O bispo ancião de Antioquia, entretanto, não quer que os seus irmãos em Roma livrem-no do martírio. Na sua carta, ele pede a eles que façam tal coisa:

			Receio, porém, que o vosso amor me faça mal. De fato, para vós, é fácil fazer o que quereis; para mim, porém, é difícil alcançar a Deus. [...] Se guardásseis o silêncio a meu respeito, eu me tornaria pertencente a Deus. Se amais minha carne, porém, ser-me-á preciso novamente correr. (Epístola aos Romanos 1.2; 2.1; BAC 65: 475)

			Escrevo a todas as Igrejas e anuncio a todos que, de boa vontade, morro por Deus, caso vós não me impeçais de o fazer. Eu vos suplico que não tenhais benevolência inoportuna por mim. Deixai que eu seja pasto das feras, por meio das quais me é concedido alcançar a Deus. Sou trigo de Deus, e serei moído pelos dentes das feras, para que me apresente como trigo puro de Cristo. [...] Então eu serei verdadeiramente discípulo de Jesus Cristo, quando o mundo não vir mais o meu corpo (Epístola aos Romanos 4.1–2; BAC 65: 476–77)

			Deixai que seja imitador da paixão do meu Deus. (Epístola aos Romanos 6.3; BAC 65: 478)

			A primeira das três cartas escritas de Troas destina-se aos crentes em Filadélfia. Nela encontramos um indício daquilo que pode ter levado Inácio a insistir tanto na unidade da igreja sob a autoridade do bispo. Segundo consta, em um incidente que aparentemente aconteceu em Antioquia, todavia sem saber as contendas que se estavam gerindo e movido pelo Espírito Santo, Inácio clamou: “‘Permanecei unidos ao bispo, ao presbitério e aos diáconos!” (Epístola aos Filadelfienses 7.1; BAC 65: 485). Nessa carta, assim como nas demais, Inácio insiste na necessidade de obedecer às autoridades eclesiásticas e de manifestar a união no culto da igreja:

			Com efeito, todos aqueles que são de Deus e de Jesus Cristo, esses estão também com o bispo. Se alguém segue cismático, não herdará o Reino de Deus. Se alguém caminha em conhecimentos estranhos, esse não participa da Paixão.

			Preocupai-vos em participar de uma só eucaristia. De fato, há uma só carne de nosso Senhor Jesus Cristo e um só cálice na unidade do seu sangue, um único altar, assim como um só bispo com o presbitério e os diáconos, meus companheiros de serviço. Desse modo, o que fizerdes, fazei-o segundo Deus. (Epístola aos Filadelfienses 3.2–4.1; BAC 65: 483)

			As últimas cartas de Inácio, também escritas em Troas, são dirigidas a Esmirna: a primeira delas à igreja nessa cidade, e a segunda, ao bispo Policarpo. Nelas também se ressalta a autoridade do bispo e a necessidade de submeter-se-lhe, ao mesmo tempo em que se previne contra as teorias docéticas que aparentemente circulavam entre os cristãos daquela região. Do mesmo modo como fez na sua carta aos tralianos, Inácio insiste na realidade da encarnação e dos sofrimentos físicos de Jesus Cristo. Após sumarizar esses sofrimentos, diz:

			Ele sofreu tudo isso por nós, para que sejamos salvos. E ele sofreu realmente, assim como ressuscitou verdadeiramente. Não sofreu, apenas na aparência, como dizem alguns incrédulos. São eles que existem apenas na aparência. Assim como pensam, para eles acontecerá serem sem corpos e semelhantes a espíritos. Quanto a mim, sei e creio que, mesmo depois da ressurreição, ele estava na sua carne. (Epístola aos Esmirniotas 2.1–3.1; BAC 65: 489–90)

			Por outro lado, essa ênfase na realidade do corpo físico de Cristo também tem as suas consequências práticas. Aqueles que não creem no valor da carne, nem da encarnação de Deus em Jesus, tampouco se ocuparão das necessidades físicas dos outros: Não se preocupam com o amor, nem com a viúva, nem com o órfão, nem com o oprimido, nem com o prisioneiro ou liberto, nem com o faminto ou sedento” (Epístola aos Esmirniotas 6.2; BAC 65: 492).

			A última das cartas de Inácio destina-se ao jovem bispo de Esmirna, Policarpo. Novamente, Inácio insiste na necessidade de unidade entre os crentes. Essa unidade fundamenta-se na obediência ao bispo, que, por sua vez, deve ser obediente a Deus e a Jesus Cristo e não deve fazer nada sem contar com Deus. Ao mesmo tempo, o bispo deve atender a toda sua grei: “Se amas os bons discípulos, não tens mérito; submete com mansidão os mais contaminados” (Epístola a Policarpo 2.1; BAC 65: 497).

			Como aconteceu com Clemente, a fama de Inácio logo levou à produção de literatura pseudônima que pretendia usar o seu nome. Assim, além das grandes interpolações às cartas originais de Inácio, há uma suposta correspondência entre Inácio e Maria de Casabolos na qual ela pede a Inácio que lhe envie alguns ministros para servir na sua igreja, com o que Inácio concorda. E há também supostas cartas de Inácio, entre outras, aos antioquenses e aos tarsenses.

			POLICARPO DE ESMIRNA

			Na sua carta a Policarpo, Inácio dizia-lhe que, obrigado a partir de Troas para Neápolis, não tinha tido a oportunidade de escrever às outras igrejas da região e pedia-lhe que o fizesse. Policarpo aparentemente o fez, mas também escreveu aos filipenses, por cuja cidade Inácio e os seus companheiros haviam passado a caminho de Roma, pedindo-lhes notícias acerca dos dois. O interesse principal da epístola que lhes escreveu Policarpo está no modo como nos permite ver a forma de as igrejas comunicarem-se umas com as outras:

			Vós e Inácio me escrevestes para que leve também a vossa carta, caso alguém vá até a Síria. Se tiver boa oportunidade, farei isso pessoalmente, ou enviarei um encarregado, que irá também como vosso representante. Como nos pedistes, estamos enviando para vós as cartas de Inácio, por ele endereçadas a nós, assim como as outras que temos conosco. Todas elas vão junto com esta, e podereis aproveitar muito. Elas contêm fé, perseverança e toda edificação quanto a nosso Senhor. Comunicai-nos aquilo que ficarem sabendo sobre Inácio e sobre aqueles que com ele estão. (Epístola de Policarpo 13; BAC 65: 671)

			Ainda que a própria carta não nos diga muito acerca de Policarpo, pouco depois, o seu discípulo Irineu diria que Policarpo tinha sido instruído por João em Éfeso e que, portanto, guardava a tradição apostólica. No que diz respeito à sua morte, existe um documento antigo e valioso, o Martírio de Policarpo, sobre o qual voltaremos quando discutirmos as atas dos mártires.

			A EPÍSTOLA DE BARNABÉ

			Entre os pais apostólicos, inclui-se um documento conhecido como a Epístola de Barnabé. Porém, o fato é que esse escrito não é uma carta, mas, sim, um grande sermão ou uma grande exortação, além de não haver nada que o vincule ao Barnabé da Igreja Primitiva em Jerusalém. Ele, contudo, usufruiu de grande prestígio, particularmente em Alexandria, onde, ainda no século 3º, Orígenes citava-o como parte das Escrituras.

			O documento pode ser dividido em duas partes. A primeira, e mais extensa, trata da interpretação das Escrituras de Israel e da sua relação com a fé cristã e vida moral. A segunda retoma o tema dos “dois caminhos” que já vimos na Didaquê.

			A primeira parte do documento tem um acentuado tom antijudaico. Assim, “se o Filho de Deus se encarnou, foi para levar ao máximo os pecados daqueles que tinham perseguido mortalmente os profetas dele” (Epístola de Barnabé 5.11; BAC 65: 780). E “ele dissera que a circuncisão não devia ser da carne, mas eles transgrediram, porque um anjo mau os enganou” (Epístola de Barnabé 9.4; BAC 65: 789). Concluindo, esse pregador aconselha aqueles que o escutam:

			Tomai cuidado para não ficardes como certas pessoas, que acumulam pecados, dizendo que a Aliança está garantida para nós. Claro que ela é nossa. Eles (os judeus) a perderam definitivamente, embora Moisés já a tivesse recebido. (Epístola de Barnabé 4.6; BAC 65: 777)

			De qualquer maneira, o modo como esse pregador entende e interpreta as Escrituras hebraicas é o que conhece como “tipologia”. De acordo com esse método, os acontecimentos, as práticas e os mandamentos do Antigo Testamento eram “figuras” ou “tipos” de Jesus Cristo e do seu evangelho. Isaque oferecido sobre o altar era um tipo, uma figura ou um anúncio do sacrifício de Jesus na cruz, bem como o próprio cabrito macho desprezado e lançado ao deserto. Os trezentos e dezoito homens que Abraão circuncidou representam Jesus e a sua cruz, haja vista que, em grego, o número 318 escreve-se IHT, sendo as duas primeiras letras iguais às duas primeiras do nome de Jesus, enquanto o T representa a cruz. E o descanso de Deus ao sétimo dia era sinal da culminância de todos os tempos, quando haverá verdadeiro descanso.

			Ao referir-se aos “dois caminhos”, esse documento, diferentemente da Didaquê, não os chama de caminho da vida e caminho da morte, mas, sim, de caminho da luz e caminho das trevas. Além disso, muito mais que a Didaquê, esse documento vincula o caminho de luz com o ato de servir ao próximo:

			Compartilha tudo com o teu próximo, e não digas que são coisas tuas. Se estais unidos nas coisas incorruptíveis, tanto mais nas coisas corruptíveis. [...] Não sejas como os que estendem a mão na hora de receber, e a retiram na hora de dar. [...] Não hesites em dar, nem dês reclamando, pois sabes quem é o verdadeiro remunerador da tua recompensa. (Epístola de Barnabé 19.8, 9, 11; BAC 65: 807–08)

			Em contrapartida, aqueles que seguem o caminho das trevas são os

			[...] que não têm misericórdia para com o pobre, recusam ajudar o oprimido, difamam facilmente, ignoram o seu Criador, matam crianças, corrompem a imagem de Deus, não se compadecem do necessitado, não se importam com os atribulados, defendem os ricos, são juízes injustos com os pobres, e, por fim, são pecadores consumados. (Epístola de Barnabé 20.2; BAC 65: 809)

			O PASTOR DE HERMAS

			O mais extenso de todos os livros e documentos que se contam entre os pais apostólicos é o Pastor de Hermas. Com exceção do que nos diz o seu próprio livro, sabemos da vida de Hermas graças a uma nota no “fragmento muratoniano” — um documento que pode muito bem ser do século 2º ou 3º, porém publicado no século 18 —, em que se diz que Hermas escreveu esse livro em Roma, quando o seu irmão Pio era o bispo dessa cidade. Considerando que Pio foi bispo cerca dos anos de 140 a 150, isso parece indicar que foi nesse período que Hermas escreveu o seu livro. Nele, ele conta-nos que fora escravo ainda menino e que o seu senhor vendeu-o a uma senhora de nome Roda, que, em certa ocasião, ao ajudá-la a sair do banho em um rio, Hermas cobiçou-a. Algum tempo depois, enquanto dormia, Hermas teve uma visão em que Roda mostrava a ele que a cobiça que ele teve por ela constituía pecado. Enquanto tremia por causa dessa visão, apareceu-lhe uma anciã de vestimenta brilhante que lhe disse que ele não só havia pecado ao cobiçar Roda, como também porque não corrigiu os seus próprios filhos, permitindo, assim, que eles fossem corrompidos. Por essa razão, Hermas tinha sido castigado nos seus negócios seculares; negócios cuja natureza desconhecemos. Então, a mulher leu para ele umas palavras que Hermas não compreendia totalmente, mas que indicavam que se aproximavam os últimos dias e que Deus castigaria alguns e premiaria outros. Ao dizer à senhora que as suas primeiras palavras de destruição e castigo não lhe agradam, mas, sim, as últimas de amor e perdão, ela contesta-lhe: “Estas últimas coisas são para os justos, mas as primeiras, para os gentios e apóstatas” (Visão 1.4.2; BAC 65: 942).

			Esse é o início de toda uma série de experiências, visões e revelações que Hermas relata no seu livro. Aparentemente, o livro é, na verdade, uma compilação de ensinos e pregações de Hermas, que parece ter sido “profeta” ou pregador na Igreja de Roma. Na sua forma final, o livro compreende cinco “visões”, doze “mandamentos” e dez “parábolas”.

			A segunda visão ocorre um ano após a primeira e no mesmo lugar. Nela, a mesma anciã dá um escrito para Hermas ler, mas ele não entende. Depois de oração e jejum, Hermas finalmente consegue entender o escrito, que o repreende por não se ter ocupado suficientemente dos seus filhos e da sua esposa, dizendo-lhe que “sofreste grandes tribulações pessoais por causa das faltas de tua família, porque não cuidavas dela. Tu a negligenciaste, envolvendo-se ela em teus maus negócios” (Visão 2.3; BAC 65: 945). Por essas razões, tanto os filhos quanto a esposa de Hermas cometeram sérios pecados. Porém agora lhe é oferecida uma nova oportunidade de arrependimento em determinado dia. Hermas deve anunciar-lhes essa graça de Deus e, ao mesmo tempo, não guardar rancor contra os seus filhos e a sua esposa, para que possam aceitar essa oportunidade de arrependimento. Mas “se depois deste dia, fixado como limite, ainda se cometer um só pecado, eles não obterão a salvação” (Visão 2.2; BAC 65: 944).

			A terceira visão é a mais extensa e a mais citada. Mais uma vez, a anciã aparece a Hermas, que vê, entre outras coisas, uma grande torre em construção. Uma multidão, que depois se explica ser de anjos, traz pedras para a construção, as quais outros seis jovens, igualmente anjos, vão colocando no seu lugar. Ao passo que algumas delas encaixam-se imediatamente na torre em construção, outras não têm a mesma sorte de modo que algumas se quebram, outras rolam para longe, e algumas ficam ao pé da torre, aparentemente à espera de ficarem prontas para serem acrescentadas ao edifício. Depois, a anciã explica a Hermas que cada uma dessas pedras representa algum tipo diferente de cristão. Entre as que são rejeitadas, algumas são aquelas pessoas que, tendo pecado, ainda não se arrependem e, assim, são postas de lado até que estejam prontas. As que não se encaixam na torre por serem redondas “são aqueles que têm fé, mas também conservam as riquezas deste mundo” (Visão 3.6; BAC 65: 956), o que os leva a renegar o seu Senhor. Tais pessoas não podem ser acrescentadas à torre antes que deixem de lado as suas riquezas, bem como, da mesma maneira, uma pedra redonda não pode ser acrescentada ao edifício até que seja recortada à sua forma circular.

			A quarta visão é um breve anúncio das tribulações por vir e recorda-nos alguns dos capítulos do Apocalipse de João. Na quinta e brevíssima visão, aparece o Pastor, que ordena que Hermas escreva os seus mandamentos e as suas parábolas. Portanto, essa última visão serve ao mesmo tempo de conclusão às visões e de introdução ao restante do livro.

			O primeiro mandamento, muito breve, ordena que Hermas creia no Deus criador de tudo o que existe e obedeça a Ele. O segundo, ao mesmo tempo em que lhe adverte acerca de diversos pecados, chama-lhe a praticar a doação, sem preocupar-se com o fato de que a pessoa que recebe merece ou não, pois, no final das contas, isso será determinado por Deus. O terceiro mandamento chama-lhe a rejeitar a mentira e falar a verdade. O quarto recomenda-lhe a castidade. Além disso, esse mandamento responde à preocupação de Hermas acerca dos cristãos que pecam após o seu batismo. O que o Pastor diz a ele é que, “se, depois desse chamado importante e solene, alguém, seduzido pelo diabo, cometer pecado, ele dispõe de uma só penitência; contudo, se peca repetidamente, ainda que se arrependa, a penitência será inútil para tal homem, pois dificilmente viverá” (Mandamento 4.3; BAC 65: 978, 979). O quinto mandamento recomenda a paciência. O sexto diz que, em cada pessoa, há um anjo de bondade e justiça e outro de maldade e injustiça e que é necessário crer e praticar as diretrizes do primeiro e rejeitar as do último. O sétimo chama ao temor e à obediência a Deus, ao passo que o oitavo destaca que há certas coisas nas quais se deve aplicar a moderação e outras que são exatamente opostas. Faz-se necessário observar a continência ante o mal, porém não quando se trata de “assistir às viúvas, visitar os órfãos e necessitados, resgatar da escravidão os servos de Deus” (Mandamento 8.10; BAC 65: 989) e outras coisas semelhantes. O brevíssimo nono mandamento insiste em que se deve pedir a Deus sem que o próprio pecado seja um obstáculo, pois Deus não guarda rancor como os humanos. O décimo compreende um debate interessante acerca da tristeza. Enquanto que, por um lado, a tristeza está associada à falta de fé, a tristeza pelo mal cometido também rende oportunidade ao Espírito Santo, que, por sua vez, traz alegria. O décimo primeiro mandamento é, na realidade, um chamado a discernir entre os verdadeiros e os falsos profetas. O principal modo de saber quem é o falso profeta resume em examinar as suas atitudes:

			Discerne pela vida o homem que tem o espírito divino. Em primeiro lugar, quem tem o espírito que vem do alto, é calmo, sereno e humilde. Ele se abstém de todo mal e de todo desejo vão deste mundo; ele se considera inferior a todos (Mandamento 8.10; BAC 65: 989)

			O último desta série de mandamentos é uma breve exortação a abandonar os maus desejos e praticar a justiça, a verdade e a mansidão. Segue-se a isso um breve epílogo em que se discute se é possível ou não guardar os mandamentos. Às dúvidas de Hermas, o Pastor responde que quem não guarda os mandamentos não terá a possibilidade de salvação e que a sua condenação estender-se-á aos seus filhos e à sua família. O Diabo trata constantemente de convencer o ser humano de que este não pode cumprir os mandamentos. Porém, na verdade, o Diabo não tem poder sobre os filhos de Deus, bastando simplesmente não lhe dar ouvidos.

			As dez parábolas variam em extensão e importância. A primeira, relativamente curta, trata da cidadania dos crentes, que não está neste mundo, mas na cidade celestial. Como estrangeiros, os crentes devem estar preparados para “quando o dono dessa cidade quiser te expulsar, porque te opões às suas leis, sairás da sua cidade” (Primeira Parábola 1.6; BAC 65: 1008). Além do quê, como estrangeiro, o crente deve levar uma vida distinta, com outros propósitos:

			Em lugar de campos, resgatai os oprimidos, conforme cada um puder; visitai as viúvas e os órfãos, e não os desprezeis. Gastai vossas riquezas e todos os vossos bens, que recebestes de Deus, nesses campos e casas. De fato, o Senhor vos enriqueceu, para que presteis a ele tais serviços.  (Primeira Parábola 1.7; BAC 65: 1008–09)

			A segunda parábola refere-se ao modo como se cultivavam algumas vinhas, em que as vides sustentavam-se quando atadas a pequenos olmos. Da mesma forma como o olmo não dá fruto, tampouco o dão os ricos. Porém, se os ricos sustentarem os pobres, o fruto dos pobres será contado também para os ricos, assim como o fruto das vides aos olmos. A terceira parábola continua com exemplos extraídos do campo e da agricultura. Assim como no inverno todas as árvores parecem estar mortas, porém algumas estão mortas de verdade e outras têm uma vida escondida, assim também no século vindouro serão vistos aqueles que são justos e aqueles que não são. A quarta parábola é sequência dessa, passando, agora, ao verão.

			A quinta parábola, depois de um breve debate sobre o jejum, que não consiste em abster-se de comida, mas, sim, em fazer o bem, Hermas apresenta uma parábola sobre uma vinha que nos traz à mente os textos dos Evangelhos. Nesse caso, o escravo que ficou encarregado da vinha fez mais do que o seu senhor havia-lhe mandado, e, por isso, o seu amo recompensou-o. Por conseguinte, “se fizeres algo de bom, além do mandamento de Deus, conseguirás glória maior e serás glorificado junto a Deus, mais do que deverias ser” (Quinta Parábola 5.3; BAC 65: 1018). O jejum é uma dessas obras que consegue tal glória, porém tem de contribuir também para o bem dos pobres:

			Depois de cumprir o que foi escrito, no dia em que jejuares, não tomarás nada, a não ser pão e água. Calcularás o preço dos alimentos que poderias comer nesse dia e o porás à parte para dar a uma viúva, a um órfão ou necessitado. (Quinta Parábola 5.7; BAC 65: 1018)

			A sexta e a sétima parábolas apresentam dois pastores; um é “o anjo do prazer e do engano”, e o outro é “o anjo do castigo”. Embora a obra do último não seja prazerosa, é uma forma de chamar ao arrependimento e à nova vida. Isso explica a condição do próprio Hermas, cujos pecados não são tão grandes, mas a sua família, sim, cometeu sérios pecados, e agora a tribulação por que ele passa é uma forma de convidá-los também ao arrependimento e à purificação. A oitava parábola, um tanto confusa, trata de um salgueiro do qual se tiram varas para serem repartidas entre muitos. Posteriormente, as condições diversas dessas varas, algumas completamente secas e outras verdes, demonstram os diversos níveis de obediência a Deus. A nona parábola, a mais extensa de todas elas, é uma repetição e ampliação da terceira visão, baseada na mesma imagem de uma torre em construção, só que agora com mais detalhes. Por último, a décima parábola resume o ensino principal de todo o livro:

			Dize a todos que não deixem de fazer tudo o que puderem praticar de bom, porque praticar boas obras é útil para eles. Digo também que é necessário arrancar da miséria todo homem. O necessitado e que sofre revezes em sua vida cotidiana está em grande tormento e angústia. Aquele, pois, que livrar uma pessoa da necessidade, adquire para si uma grande alegria. Com efeito, quem se encontra na miséria, sofre o mesmo tormento e as mesmas torturas que alguém que está na prisão. Muitos, não podendo suportar essas calamidades, se suicidam. Aquele, portanto, que conhece a miséria de tal homem e dela não o retira, comete grande pecado e se torna réu do sangue dele. Fazei, portanto, boas obras, todos vós que recebestes bens do Senhor, para que a construção da torre não termine, enquanto tardais em praticá-las. (Décima Parábola 10.4; BAC 65: 1091)

			OS FRAGMENTOS DE PÁPIAS

			Entre os documentos que recebem o nome comum de “pais apostólicos”, encontram-se os remanescentes que nos sobraram de uma grande obra de cinco livros intitulada Explicações das Sentenças do Senhor. O seu autor foi o bispo de Hierápolis, Pápias, que Irineu diz ter sido discípulo de João junto a Policarpo. O pouco de que dispomos dessa obra resume-se em alguns fragmentos citados por autores posteriores, particularmente Eusébio de Cesareia. Esses fragmentos são particularmente interessantes por duas razões: a primeira delas são os seus dois testemunhos acerca das origens dos Evangelhos, que atualmente os eruditos põem em dúvida. Segundo Pápias, Marcos foi o intérprete de Pedro, e Mateus escreveu o seu Evangelho originalmente em hebraico. A segunda razão que torna Pápias interessante vem por meio de uma citação conservada por Irineu em que Pápias atribui a Jesus algumas palavras acerca da abundância futura:

			Haverá dias em que nascerão vinhas, que terão cada uma dez mil videiras; cada videira terá dez mil ramos, e cada ramo terá mil ramos; cada ramo terá dez mil cachos, e cada cacho terá dez mil grãos, e cada bago espremido dará vinte e cinco medidas de vinho (Irineu, Contra as Heresias 5.33.3; GAF 5: 644).
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			A Literatura Cristã no Final do Século 2º
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			A Literatura Cristã no Século 3º
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			Capítulo 10

			Orígenes
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			SUA VIDA

			Sem sombra de dúvida, Orígenes foi o escritor cristão mais prolífico dos três primeiros séculos. Dele são conservados os títulos de mais de 6 mil obras. Ainda que a maioria delas tenha-se perdido, as que restam são extensas e numerosas.

			Orígenes nasceu em Alexandria, aproximadamente no ano 185, no seio de uma família profundamente cristã. Durante a perseguição de Séptimo Severo, quando Orígenes tinha uns 17 anos, o seu pai, Leônidas, sofreu o martírio. Segundo relatos dos antigos cronistas, o jovem Orígenes quis acompanhá-lo no suplício, e, para que não pudesse fazê-lo, a sua mãe escondeu as suas roupas. Naquela ocasião, Orígenes escreveu ao seu pai, exortando-o para que não negasse a sua fé com o propósito de evitar a dor que a sua morte traria à sua esposa e aos seus filhos.

			Já nessa época, segundo nos conta o historiador Eusébio de Cesareia, o jovem alexandrino tinha-se destacado pelos seus dotes intelectuais e, particularmente, pelo seu conhecimento das Escrituras cristãs. Além disso, a sua vida ascética causava a admiração de muitos, tanto cristãos quanto pagãos. Ele teria uns 18 anos de idade quando o bispo Demétrio colocou-o como encarregado da escola catequética na qual os candidatos ao batismo eram preparados. Pouco depois, tomando literalmente as palavras de Jesus com respeito àqueles que, por amor ao Reino dos céus, se fizeram eunucos, o próprio Orígenes castrou-se. Embora, a princípio, Demétrio tenha expressado a sua admiração diante de tal façanha, mudou de opinião mais tarde.

			Ao mesmo tempo em que se dedicava à preparação dos catecúmenos para o batismo, Orígenes continuava com todo tipo de estudo. Entre outras coisas, assistia às conferências do célebre filósofo platônico Amônio Saccas, que, nesses tempos, dava início ao que depois veio a ser chamado “neoplatonismo”. Porém, sobretudo, dedicava-se à Escritura, em que era apoiado por Ambrósio, um crente rico que tinha sido discípulo do próprio Orígenes. Eusébio conta-nos como foi que Orígenes chegou a ser um autor tão prolífico:

			Efetivamente, mais de sete taquígrafos estavam a seu lado enquanto ditava, alternando-se uns aos outros em horas determinadas. Não eram em menor número os copistas, assim como jovens peritos em caligrafia. Ambrósio fartamente ministrava o indispensável à subsistência de todos; bem mais, participava diligentemente do estudo dos oráculos divinos com inexprimível ardor, mas sobretudo instigava Orígenes a elaborar comentários. (História Eclesiástica 6.23.2; BAC 350: 389)

			Orígenes tinha uns 45 anos quando teve sérios conflitos com o bispo e outras autoridades eclesiásticas de Alexandria, os quais se queixavam que, sem a permissão deles, Orígenes tinha sido ordenado presbítero em Cesareia. Por fim, isso resultou na partida de Orígenes de Alexandria para estabelecer-se em Cesareia, onde passou quase todo o resto da sua vida. Ali fundou uma escola que recebia pessoas de terras distantes. Quando houve na Arábia um sério debate acerca da Trindade, ele propôs-se acudir aquela região na solução dessas dificuldades. Quando, em meados do século 3º, irrompeu a perseguição em Décio, Orígenes foi encarcerado e torturado, mas não morreu. A sua morte deu-se na cidade de Tiro no ano 253.

			CONTRA CELSO

			Entre as numerosíssimas obras de Orígenes, podemos muito bem começar discutindo o seu escrito apologético Contra Celso, que é uma refutação à obra de Celso chamada Palavra Verdadeira. Não se sabe quem tinha sido esse tal de Celso, que, aparentemente, escreveu perto do fim do século 2º ou início do século 3º. O próprio Orígenes não tinha maior conhecimento dele, além daquilo que podia derivar do seu escrito. Certamente, pelo que nos diz Orígenes, sabemos que Celso era um filósofo de tendências platônicas, ou, pelo menos, pretendia sê-lo, visto que Orígenes declara que ele não tinha muito de filósofo. Em todo caso, Ambrósio, o protetor de Orígenes e dos seus trabalhos, pediu-lhe que refutasse o que Celso tinha escrito. Ao ler essa obra de Orígenes, chama a atenção o fato de que, apesar de tudo e por ter sido Orígenes um verdadeiro estudioso de Platão e da filosofia clássica, tendo aceitado boa parte dela, ele declara categoricamente que não está convencido de que tais argumentos como os que lhe pediu Ambrósio possam realmente levar alguém a fé. No prólogo, Orígenes diz que, depois de ter escrito o livro que Ambrósio tinha-lhe pedido, teme que alguém possa pensar que os seus argumentos tenham o propósito de conduzir à fé. Por isso, o prólogo deixa bem claro que o livro foi escrito a pedido de Ambrósio, e não por iniciativa própria, e que, em todo caso, o seu propósito não é convencer os crentes acerca da verdade do cristianismo. Ali diz que, se o próprio Jesus Cristo foi atacado e levado até a morte sem pretender justificar-se ou mesmo defender-se, tampouco compete aos cristãos fazer tal coisa. Porém, segundo diz Orígenes, dirigindo-se ao seu benfeitor:

			Mas tu, piedoso Ambrósio, quiseste, não sei por quê, que aos falsos testemunhos de Celso contra os cristãos em seu tratado e às acusações contra a fé das igrejas em seu livro eu opusesse uma defesa. (Contra Celso, prólogo 1; BAC, 35)

			Então, Orígenes continua expressando as profundas dúvidas que tem acerca do poder da apologia para levar alguém à fé e até diz: “Ouso mesmo dizer que a defesa que me pedes para elaborar pode enfraquecer a que existe nos fatos e no poder de Jesus, evidente para quem não é estúpido” (Contra Celso, prólogo 3; BAC, 36). Logo, o livro que Orígenes escreveu não é dirigido aos crentes como se ele pudesse-lhes gerar fé. O autor espera que se entenda que o livro não foi escrito “para fiéis crentes, mas para os que não têm qualquer experiência da fé em Cristo, como também para os que, nas palavras do apóstolo, são fracos na fé” (Contra Celso, prólogo 6; BAC, 38)

			Cabe destacar isso porque o uso constante que Orígenes faz da filosofia platônica poderia dar a entender que se poderia chegar à fé cristã mediante argumentação filosófica pura. Nada está mais longe da verdade. Ao mesmo tempo em que Orígenes de fato crê que Deus deu aos gentios a filosofia como preparação para o evangelho, ele não crê que a filosofia, nem o raciocínio em si mesmos podem levar à verdadeira fé.

			Essa convicção de Orígenes claramente se vê quando responde às acusações de Celso no sentido de que os livros sagrados dos cristãos não têm a mesma elegância que os de Platão e de outros filósofos, mas que são muito mais simples. Embora ele mesmo entendesse que havia alguns cristãos mais sábios e outros muito mais simples, como veremos mais adiante, Orígenes rechaça o elitismo implícito na crítica de Celso:

			Ao contrário, despedir como
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			OUTRAS OBRAS

			
			
		


		
			Quarta Parte

			[image: ]

			De Niceia a Constantinopla

		


		
			Quinta Parte
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			O Século 5º

		


		
			Sexta Parte
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			O Ocaso

		


		
			EPÍLOGO
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			Milhares e milhares de anos transcorreram desde que aquele nosso antepassado desconhecido teve a feliz ideia de colocar uma pedra em cima de outra pedra para que alguém pudesse segui-lo. Muito depois, há menos de 2 mil anos, outros antepassados nossos — se não já na carne, agora pelo menos na fé — começaram a deixar rastros das suas experiências e da sua fé deixando atrás de si escritos que, através dos séculos, deram forma ao cristianismo. Provavelmente, nem aquele remoto antepassado, nem esses outros alguns séculos mais próximos jamais imaginaram que, neste século 21 da era cristã, se sentiriam ecos do que eles deixaram para trás. E, todavia, sem um a civilização nunca teria aparecido e, sem os outros, a fé cristã nunca teria chegado a nossos dias. Somos devedores de todos eles e devemos ser gratos por todos eles. Sem o primeiro, jamais teríamos chegado aos instrumentos eletrônicos com os quais hoje escrevemos. Sem os outros, tampouco teríamos chegado à fé pela qual hoje vivemos. O que o futuro dirá de nós? Dirá ao menos que soubemos conservar e enriquecer herança tão valiosa? Esperemos em Deus que assim seja!

		

OEBPS/Images/img-cap-abertura.png





OEBPS/Images/img-cap-1.png





OEBPS/Images/3.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-BoldItalic.ttf


OEBPS/Images/img-cap-2.png





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Italic.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Justo L.Gonzdlez

HISTORIA

DA LITERATURA

~ CRISTA
- ANTIGA

OS ESCRITOS CRISTAOS MAIS ANTIGOS A PARTE
DO NOVO TESTAMENTO E SEUS AUTORES

-






OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Roman.ttf


OEBPS/Images/6.jpg





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/5.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLinotype-Bold.ttf


